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A IGREJA DO CARMO DE LISBOA: UM 
EXEMPLO DE ARQUEOLOGIA VERTICAL 
COM 600 ANOS
Célia Nunes Pereira1

RESUMO

A História e História da Arte revelam-nos a essência que revestia este templo1, e as suas práticas rituais e cultu-
rais, mas a sua leitura efectiva só pode ser feita recorrendo à Arqueologia, no âmbito das cotas positivas. Neste 
sentido, iremos percorrer algumas das suas diversas “camadas”, individualizando-as, de modo a que o seu en-
tendimento seja integrado nas diferentes épocas de que fez parte ao longo dos 600 anos. 
Palavras-chave: Arquitectura; Arqueologia; Carmo; Património; História da Arte.

ABSTRACT

The History and History of Art reveal to us the essence that covered this temple, and its ritual and cultural 
practices, but its effective reading can only be done by resorting to Archeology. In this sense, we will go through 
some of its different “layers”, individualizing them, so that its understanding is integrated in the different times 
of which it was a part over the 600 years.
Keywords: Carmo; Architectura; Archeology; Patrimony; History of Art.
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1. Associação dos Arqueólogos Portugueses / Museu Arqueológico do Carmo / macconservadora@arqueologos.pt

2. PEREIRA, Célia Nunes, A Igreja e o Convento de Santa Maria do Carmo de Lisboa (1389-1755), vols. I e II, Associação dos Arqueólogos 
Portugueses / Museu Arqueológico do Carmo, Lisboa, 2016.

1. INTRÓITO

Partindo da investigação que tenho vindo a fazer nos 
últimos anos relativa à igreja do Carmo de Lisboa 
(1389) e seu acervo artístico – após uma primeira eta-
pa, cujos conteúdos foram publicados em 2016, pela 
AAP/MAC – em várias bibliotecas e arquivos, colec-
ções públicas e privadas, a comunicação que preten-
do apresentar neste congresso, tem como objectivo 
evocar as várias fontes de subsistência, vivências e 
mudanças a que o edifício da antiga igreja do Car-
mo de Lisboa foi sujeito desde o final da sua cons-
trução (1423) até à actualidade, celebrando este ano 
seis séculos de existência. Por mais que a História e 
a História da Arte nos revelem a essência que reves-
tia este templo e seu cenóbio2 (património móvel), e 
as suas práticas rituais e culturais (património ima-
terial), a sua leitura efectiva não pode ser feita sem 

recorrermos à disciplina de Arqueologia, no âmbito 
das cotas positivas. Neste sentido, procurarei dar a 
conhecer algumas das diversas “camadas” que cons-
tituem este monumento nacional, bem como as vi-
cissitudes que lhe estiveram subjacentes, individua-
lizando-as, de modo a que o seu entendimento seja 
integrado nas diferentes épocas de que fez parte.  
O presente artigo é apenas mais um contributo para 
o estudo que se encontra em curso, cujos resultados 
pretendo apresentar em breve no âmbito da minha 
tese de doutoramento.

2. PRIMEIROS ANOS DE VIDA. GÉNESE  
E AFIRMAÇÃO

Como bem testemunha frei Manuel de Sá, no seu 
manuscrito Noticias do Real Convento do Carmo de 
Lisboa Ocidental extraídas de vários livros impressos, e 
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manuscritos, reduzidas a forma histórica pelo Presenta-
do Frei Manoel de Sá no ano de 17213, foi «Na Batalha 
de Aljubarrota [que] se fizerão varios votos como re-
fere Manoel de Faria e Souza, o do Grande Condesta-
vel o Senhor D. Nuno Alvarez Pereira como afirmão o 
Reverendissimo Padre Mestre Lezana, e o Reveren-
do Jorge Cardozo, foi que faria a Maria Santissima 
Senhora Nossa hum Convento que lhe fosse dedica-
do, e donde fosse servida, e venerada4 (...)». A cróni-
ca gótica de D. Nuno Álvares Pereira5 diz-nos que «se 
rezolveo a dezempenhar-se do voto, e impetrando licen-
ça do Pontifice Urbano 6º em 8 de Dezembro de 1386 por 
hum Breve que principia: Piis Fidelium votis etc.»
Porém as obras só viriam a começar cerca de três 
anos mais tarde: «(...) segundo a melhor conjetu-
ra, foi no ano de 1388 athe 1389 porque em 1390 em 
que ja governava a Igreja de Deus Bonifacio nono, e 
este Reino o Senhor Rei D. João o 1º vierão do Con-
vento de Moura, para asistirem a fundação deste os 
primeiros religiozos, os quaes forão o Padre Doutor 
Frei Afonco Leitão, alias de Alfama, que era Vigario 
Geral, o Padre Doutor Frei Gomes de Santa Maria, 
que foi o primeiro Prior que este Convento teve, e 
despois Bispo Eborence, e Vigario Geral do Carmo 
nesse Reino os Padres Frei Luis de Serpa, Frei Gon-
çalo, Frei Vasco, Frei João do Spirito Santo, Frei Alva-
ro, Frei João de Guimarãens, Frei João de Talaveira, 
e Frei João Gonçalves, todos religiozos mui scientes, 
e reformados»6. Continuando a citar a mesma fonte, 
sabemos que «(...) foi a obra continuando, e os reli-
giozos em fazer a vontade ao dito senhor athe que no 
ano de 1442 da era de Cezar, e 1404 da de Christo em 

3. SÁ, Frei Manuel de, Noticias do Real Convento do Carmo de 
Lisboa Ocidental extraídas de vários livros impressos, e manus-
critos, reduzidas a forma histórica pelo Presentado Frei Manoel 
de Sá no ano de 1721, Biblioteca Nacional de Portugal: BNP 
IL. 238; Edição fac-símile publicada em PEREIRA, Célia 
Nunes, Op. cit., vol. II, Lisboa, 2016.

4. Transcrição paleográfica original de Célia Nunes Pereira. 
Correcção e adequação às normas de transcrição para a edi-
ção de textos, de acordo com o Tipo 2, elaborada por Lina 
M. Oliveira. PEREIRA, Célia Nunes, Op. cit, vol. I, Lisboa, 
2016, pp. 119-185.

5. Coronica do Condeftabre de Purtugal: Principiador da Cafa 
q[ue] agora he do Duque de Braga[n]ça sem mudar da antigui-
dade de fuas palauras nem fstilo. E Deste Condeftabre proce-
dem agora o Emperadorr em todolos Reynos (...), Lisboa, 1526.

6. PEREIRA, Célia Nunes, Op. cit., vol. I, Lisboa, 2016, pp. 
119-185.

28 de Julho em a Vila de Almada por escritura feita 
pelo Tabalião Martim Vicente, doou ao Convento, 
que se hia fazendo (...) as fazendas, que constão da 
mesma escritura, e nela declara que tinha licença 
do Senhor Rei D. João para poder doar os taes bens, 
ao Convento de Santa Maria que ele mandava fazer, 
não obstante as leis, e ordenaçõens, de seos antesse-
sores, expresando-as todas e anulando-as, para que 
a tal doação tenha maior força, e vigor, e esta licença 
he por huma carta asignada pelo mesmo Monarcha, 
e selada com selo pendente, feita em Lixboa a 10 de 
Julho por Henrique de Lixboa na era de Cezar de 
1442 que he da de Christo de 1404.»7

Ou seja, 1404 é a data em que o condestável faz a 
primeira doação de alguns dos seus bens à Ordem 
Carmelita, de modo a dotá-los de sustento próprio, 
indispensável para a prosperidade da dita ordem 
religiosa na sua nova casa-mãe, que foi transferida 
de Moura para Lisboa. Ainda no mesmo ano «Na 
vila da Almada em 27 de Setembro (...), por procu-
ração feita pelo Tabalião Vasco Lourenço instituio o 
Senhor Condestavel Procurador Bastante, a Gil Ai-
ras Escrivão da sua Puridade para meter de posse o 
Convento dos bens doados, e porque ele rezervou a 
administração para si (...)»8 tornando-se «(...) per-
petuo administrador em sua vida, não só das rendas 
do seu Convento de Lixboa, mas das do de Moura e 
nela mandarão a todos os religiozos com graves pe-
nas, que em tudo obedecessem ao dito Senhor como 
a seo Prelado, esta Patente se conserva a propria, 
no Archivo do Convento do Carmo, e principia: Frei 
Afonsus de Alfama sacrae paginae Doctor etc. fas dela 
menção o Reverendo Jorge Cardozo, e da doação 
proxima que confirma a primeira. »9 A dita “próxi-
ma” doação, assinala também o final da construção, 
visto que, como refere Frei Manuel de Sá: «Acaba-
da a Igreja em cuja fabrica se gastarao 33 para 34 
anos10, andando sempre trabalhando muita gente, 
a Sanchristia, o Refeitorio, e parte do Dormitorio, 
entendendo os religiozos que o Senhor Condestavel 

7. PEREIRA, Célia Nunes, Op. cit., vol. II, Lisboa, 2016, p. 
130.

8. Idem, Ibidem, p. 130.

9. Idem, Ibidem, p. 132.

10. Tendo em conta que a data de início da construção que 
nos é dada pelo frei Manuel de Sá é a de 1389, se lhe somar-
mos 34 anos, achamos a data do seu término: 1423.



2201 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

queria se fizesse Capitulo, para nele fazer doação 
do Convento recorrerão logo ao Reveredissimo Pa-
dre Geral da Ordem Mestre Frei João Gros, para que 
mandasse as ordens nesessarias asim para a celebra-
ção do Capitulo como para aceitação das doaçõens 
(...).»11 Após se estabelecer «(...) o [que era] precizo 
para o governo da nova Provincia em o ultimo dia 
do Capitulo 23 do mesmo mes e ano [Julho de 1423], 
juntos os gremiaes, e os mais religiozos, fes o Se-
nhor Condestavel doação do Convento a Ordem do 
Carmo, com as rendas que ja lhe tinha dotado.12»13 
Acrescenta ainda, «Feita a doação, e aceita a Pa-
tente, estando o Senhor Condestavel recolhido no 
seu Convento se rezolveo a tomar o nosso santo 
habito em 15 de Agosto de 1423 o qual recebeo das 
maos do novo Provincial o Muito Reverendo Padre 

11. Idem, Ibidem, p. 131.

12. Segundo as seguintes cláusulas: «As condiçõens da doa-
ção forão, que deputarião sinco religiozos dos melhores, 
para que todos os dias hum cantasse missa, e dous a dises-
sem pela sua alma; e os outros dois, que dicessem pelas al-
mas do seu pai, e mai. A 2ª condição foi que acontecendo 
que em vida dele dito Senhor Condestavel, o que Deus não 
permitisse, que no dito Mosteiro estivessem, ou a ele vies-
sem alguns frades que bem não vivessem, ou ouvessem 
outras condiçõens que ele por serviço de Deus, e da Virgem 
Maria sua mai, entendesse que não compria de estarem 
no dito Mosteiro, quer fossem Prelados, ou graduados, em 
sciencia, ou outro qualquer estado, que ele os poderia logo 
lançar fora dele, se quizesse sem authoridade do Geral nem 
de outro Prelado algum, e poderia tomar outros frades da 
dita Ordem quaesquer que por serviço de Deus, e da Virgem 
Maria sua mai a ele parecesse, para morarem no dito Con-
vento. A 3ª condição foi que ele dito Condestavel averia em 
sua vida, a administração de todas as rendas do dito Mos-
teiro, das quaes se não despenderia, nem faria couza algu-
ma, senão por seo mandado, e conselho, para se haverem 
de dispender na fabrica do dito Mosteiro, Igreja, Claustra, e 
maes cazas dele, e mantimento, e vistuario dos frades, e no 
que maes fosse necessario, para augmento, e conservação 
sua, e no que ele maes entendesse, por serviço de Deus, e 
da Virgem Santa Maria e bem a pol do dito Mosteiro e frai-
res dele. A 4ª que ele dito Conde em seos dias possa estar, e 
esteja com seos companheiros que comsigo tem, e tiver em 
serviço de Deus, naquelas cazas, e cameras, que ele mandou 
fazer no dito Mosteiro, em que ora esta sem nenhuma con-
tradição, nem embargo que sobre isso lhe seja posto; todo 
o referido consta por escritura feita em Lixboa pelo Taba-
lião Gomes Martins o moço em 28 do mesmo ano, e de tudo 
pedio o Senhor Condestavel hum instrumento.» In, Idem, 
Ibidem, vol. I, Lisboa, 2016, pp. 131-132.

13. Idem, Ibidem, vol. I, Lisboa, 2016, p. 131.

Doutor Frei Afonço de Alfama, não para o estado 
sacerdotal, por sua grande humildade, senão para 
Donato, ou simi frater; sendo de idade 62 anos como 
dizem os Muito Reverendos Padres Mestre Frei Si-
mão Coelho, e Frei Pedro da Crus Zuzarte; Manoel 
de Faria de Souza, e o Reverendo Jorge Cardozo, se 
bem que este alegando os apontamentos que deixou 
dos Reis de Portugal, Gil Fernandes, Mestre- escola 
de Coimbra, e o Muito Reverendo Padre Frei Daniel 
da Virgem Maria que o tresladou, do nosso vulgar 
em latim, dizem que tomou o habito, em o ano ante-
cedente, de 1422 que paresse foi erro da impressão, 
porque fazendo menção na pagina 214 da escritura 
da doação, e da Patente, e sendo a 4ª condição aque-
la que o dexem estar no Convento, e aseverando a 
verdade em que huma, e outra couza he de Julho de 
1423, parese que não havia de dizer na pagina 216 
que no ano antecedente tinha tomado o habito, por-
que sendo a escritura despoes, [esclarece que] era 
escuzada a clauzula referida da 4ª condição como 
se pode ver no fim do numero setimo»14. E só «No 
ano de 1425 no Capitulo Geral que se selebrou em 
a Provincia de Toloza foi reconhecida por Provincia 
de Portugal, e admetida a gozar todos os privilegios, 
e izençõens, que erão concedidas as mais Provin-
cias como afirma o Reverendissimo Padre Mestre 
Lezana.»15 Baseando-nos em todas esta informação 
coligida por Frei Manuel de Sá – que além dos cargos 
que terá desempenhado dentro da Ordem carmeli-
ta, foi também examinador das três Ordens Milita-
res, qualificador do Santo Ofício, Consultor da Bula 
da Cruzada e membros da Real Academia de Histó-
ria – quisemos aqui comprovar que não há grande 
margem para dúvidas em relação à data de término 
da obra do Condestável, em 1423, nem às doações 
que este fez à Ordem carmelita, permitindo-nos es-
tabelecer esse ano e o período de “33 para 34 anos” 
que o antecede, com a época em que foi construída 
a arquitectura original do templo. Aliás bem assina-
lada, não apenas pela unidade estilística gótica dis-
tinguida por Paulo Pereira16, mas também pela assi-

14. Idem, Ibidem, vol. I, Lisboa, 2016, p. 132.

15. Idem, Ibidem, vol. I, Lisboa, 2016, p. 133.

16. PEREIRA, Paulo, «A Igreja de Nossa Senhora do Venci-
mento do Monte do Carmo», in Construindo a Memória, Co-
lecções do Museu Arqueológico do Carmo (Coord. José Arnaud 
e Carla V. Fernandes), AAP/MAC, Lisboa, 2005, pp. 21-39.
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natura do suposto mestre da obra do Conde17, Gomez 
Martins, que se encontra em várias componentes 
arquitectónicas importantes do edifício.

3. UMA HERANÇA A MANTER E AMPLIAR
 
Os séculos que se seguiram – sobretudo a partir da 
segunda metade do século XV em diante – conti-
nuam a ser a faixa temporal mais nebulosa com 
que nos temos deparado durante esta investigação, 
porque a documentação remanescente produzida 
durante esses três séculos subsequentes à época da 
fundação, aponta sobretudo para o engrandecimen-
to artístico dos interiores do templo e seu conven-
to, através de doações, mercês e privilégios que lhe 
eram oferecidos (ou mantidos pelas famílias pro-
prietárias das capelas através de morgadios) pelos 
seus nobres mecenas, monarquia e papado18 ou ad-
quiridos pela própria comunidade carmelita, como 
atestaremos um pouco mais adiante neste artigo. No 
que confere à documentação e acervo móvel, boa 

17. Referido no documento de escambo entre o Almirante 
Pessanha e o seu cunhado D. Nuno Álvares Pereira, a pro-
pósito dos terrenos a sul da igreja, onde se ergueram os bo-
taréus. Cfr. Idem, Ibidem, p. 27.

18. «Paulo 5º mandou expedir dous Breves a instancia de 
Frei Jorge Godines Procurador deste Convento na Curia 
Romana para se poderem tirar reliquias de Roma para o 
dito Convento de Lixboa. O primeiro em 15 de Setembro de 
1606 2º ano de seu Pontificado; e o 2º em 24 de Janeiro 1611 
6º ano do seu Pontificado; e por 6 certidõens authenticas 
consta das Sanctas Reliquias, que em virtude dos ditos Bre-
ves se extrahirão, sinco pasadas por Hieronimo Marcheto, 
publico Notario Apostolico na Curia Romana, a primeira em 
20 de Junho 1611; e as 4 em 26 de Feuereiro = 3 de Março = 
13 de Abril; e o primeiro de Nuvembro de 1612 todas justifi-
cadas pelos conservadores da Camara da Curia Romana por 
subscrição de Fabricio Valato Secretario do dito Tribunal, 
e con selo pendente das Armas do Senado Romano, reco-
nhecidas nesta Corte de Lixboa por Setimio Pace Notario 
Apostolico e Imperial, escrivão da Legacia: aos 28 de Junho 
de 1613. E a outra paçada por Alexandre Seranelino Notario 
Romano aos 11 de Setembro de 1611 justificada, e reconhe-
cida como as 5 asima; O mesmo Septimo Pace, foi Notario 
dos dous instrumentos de exame, e aprovação ordinaria que 
por comição do Ilustrissimo D. Miguel de Castro Arcebispo 
de Lixboa fizerão nas Sanctas Reliquias o Doutor João Sa-
raiva Provizor: O Doutor Francisco de Sa Dezembargador 
= e Antonio Carvalho Archipeste, dentro neste Convento do 
Carmo de Lixboa em 5 de Julho de 1613.» In, PEREIRA, Cé-
lia Nunes, Ibidem, vol. I, Lisboa, 2016, p.

parte do que sobreviveu ao terramoto de 1755, já foi 
tratada ou pelo menos referida por nós em 201019 e 
publicada em 201620. Contudo, a riqueza alusiva à 
Província do Carmo, não deixa de nos surpreender 
a cada novo maço ou manuscrito que folheamos e a 
informação colhida têm vindo a avolumar-se de tal 
modo que em breve lhe daremos lugar num estudo 
autónomo, como já pudemos referir no introito. 
Voltando a citar o frei Manuel de Sá, damos nota do 
transcrito21 Catalogo das Sanctas Reliquias que se Ve-
nerão nos Sanctuarios deste Convento:   
«Chegados que forão os Padres a Lixboa, e as Santas 
Reliquias se rezolverão os Religiozos fazerem huma 
procição em Acção de Graças a Deus Senhor Nosso, 
pelo bom sucesso que tinhão tido na confirmação dos 
indultos da Bula Sabatina, e ajustando que seria no 
dia 16 de Julho do mesmo ano [1613], dia que se so-
lemnizava Nossa Santissima Mai Senhora do Carmo, 
se dispuzerão a fazer o que era nessessario, e queren-
do que as Santas Reliquias, viessem na mesma pro-
cição, mandarão logo fazer para humas (sic.) meios-
-corpos, para outras braços, custodias e piramides, 
tudo dourado, e estufado, com excelente primor; e 
disposto tudo, chegado o dia determinado, cantadas 
no dia antesedente vesporas, e no dia missa, com ser-
mão, tudo com toda a solemnidade, na tarde se fes 
a procição»22. Esta celebração «(...) foi pelas pessoas 
de bom gosto, avaliada por huma das melhores que 
se tinhão feito, assim pela boa eleição, e ordem dela, 
como pelo priciozo das joias, que só as de does ando-
res forão avaliadas pelos ourives, em cem mil cruza-
dos (...)»23 Esta palavras autentificam a vida abastada 
e distinta que se vivia neste complexo religioso, con-
tagiando toda a cidade no âmbito das suas comemo-
rações. Para acolher as ditas relíquias, a «(...) capela-
-mor, em o ano de 1689 o Muito Reverendo Padre 
Mestre Frei João Bauptista Rofino a pos na perfeição 
que hoje se ve, assim das pinturas do teto, como do 
arco de talha, e os santuarios metidos na parede em 

19. Idem, A arte na Igreja de Santa Maria do Carmo de Lisboa 
(1389-1755) – contributos para o seu estudo cripto-histórico, Vol. 
I e II, tese de mestrado em Arte Património e Teoria Res-
tauro, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 2010.

20. Idem, Op. cit., vol. I, Lisboa, 2016.

21. Idem, Op. cit, vol. I, Lisboa, 2016, pp. 174-182.

22. Idem, Op. cit, vol. I, Lisboa, 2016, p. 172.

23. Idem, Op. cit, vol. I, Lisboa, 2016, p. 173.
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nichos em que estão as reliquias de varios Santos 
(...)»24 Para cumprimento desta e de outras festivida-
des, realização de obras, encomendas artísticas, sub-
sistência e prosperidade da comunidade religiosa, 
muito contribuíram as tais ditas mercês (monetárias, 
terratenentes, artísticas, etc) e privilégios que os Se-
renissimos Reis e Principes25 fizeram a este convento e 
sua igreja, entre as quais destacamos: 

«O Senhor Rei D. Duarte por carta de 21 de Dezem-
bro de 1433 feita em Almeirim por Rodrigo Afonço, 
libertou os foreiros que este Convento tem em o 
Reguengo de Sacavem, de serem obrigados a pagar 
para o Conselho, e das mais pusturas dele. (...) 
No mesmo dia e Ano deo privilegio para se não po-
derem tomar por apozentadoria, as cazas que tinhão 
ficado do Conde Santo, em Vila Nova de Gibraltar, 
junto a sinagoga grande, que são agora junto da Igre-
ja da Conceição Velha. (...) 
Nos (...) Paços de Almeirim em 22 de Dezembro do 
mesmo ano de 1433 se fes o mesmo senhor Padroei-
ro deste Convento por carta feita pelo mesmo Rodri-
go Afonço. 
O Senhor Rei D. Afonço 5º se fes tambem Padroeiro 
deste Convento, confirmando a carta de seu pai por 
outra de 26 de Agosto de 1439 feita em Camarate (...) 
O mesmo deo licença aos Marquezes de Valença, do 
Minho e de Vila Viçoza, D. Fernando, e D. Afonço, 
para poderem comprar fazenda que rendesse des 
moios de trigo, e des pipas de vinho para este Con-
vento em bens de rais.
Entre os bens que o senhor Condestavel deixou a 
este Convento forão os Moinhos de Corroios, e por-
que estes se aforarão, e ouve perjuizo no tal afora-
mento o Pontifice Julio 2º em 8 de Outubro de 1506 
quarto ano de seu Pontificado, passou hum Breve 
para que se não podessem aforar. (...) O Senhor Rei 
D. João o 3º (...) deo ao Padre Mestre Frei Baltazar 
Limpo sendo Prelado grandiozas esmolas, para as 
obras que fes neste Convento nos anos de 1526 e 527. 
(....) No ano de 1553 trouche de Roma a este Reino o 
Padre Frei Pedro Escudeiro a Bula Sabatina.
O Senhor Rei D. Sebastião deo ao Padre Mestre Frei 
Pedro Brandão Bispo que foi de Cabo Verde para as 
obras que fazia neste Convento 346 mil e 500 reis.

24. Idem, Op. cit, vol. I, Lisboa, 2016, p. 173.

25. Idem, Op. cit, vol. I, Lisboa, 2016, pp. 168-172.

A Serenissima Rainha de Ingalaterra D. Catharina 
a primeira ves que sahio fora nesta cidade, despois 
de vir daquele Reino veio a este Convento, e deo de 
esmola ao Santo Christo cem moedas de ouro, ingle-
zas, que reduzidas a nossa, emportarão trezentos e 
quarenta mil reis com que se fizerão quoatro casti-
çaes que estão no mesmo altar, e tem as suas Armas.
O Senhor Rei D. João o 5º nosso senhor deo a Nossa 
Senhora do Carmo da capela-mor, hum maravilhozo 
vestido, completo de habito, e capa, tudo de exce-
lente tussum, cabeleira, camiza, fitas, e tudo o mais 
nessessario.»26

As estas informações junta-se também a listagem 
das sepulturas e capelas que o frei Manuel de Sá coli-
ge no seu manuscrito27, através da qual percebemos 
o quão ilustres eram os proprietários dos sepulcros e 
criptas que preenchiam as naves e capelas da antiga 
igreja e seu convento, este último mais reservado aos 
frades e aos irmãos terceiros. Testemunhos que nos 
permitem alargar a conjetura das avultadas doações 
que estavam ligadas a estas famílias e irmandades.
Entre estes testemunhos, também vamos tendo al-
gumas escassas notícias sobre algumas das obras que 
foram sendo feitas na área da arquitectura, sobretu-
do na parte conventual como já idenficámos28. Numa 
nota de frei Manuel de Sá, é indicado que «Em 31 de 
Agosto de 1611 concedeo a Magestade de Felipe o 2º 
para este Reino, que este Convento podesse obrigar 
os carreiros, e ribeirinhos, para trazerem cal, e area 
para o Convento, aos carpinteirnos pedreiros, e ca-
bouqueiros, para trabalharem na obra dele por Alva-
ra feito por Sebastião Pereira.»29 Porém estas obras 
ou pequenas e médias alterações das estruturas pré-
-existentes, foram sempre feitas no sentido de reali-
zar algumas melhorias necessárias, para o conforto e 
expansão dos múltiplos ofícios quotidianos, como é o 
caso do referido alargamento da sacristia gótica, em 
plena época maneirista – sendo-lhe acrescentado um 
corpo adjacente, como se vê na gravura de F. Debrie 
(fig. 1) que não sabemos se foi coeva dessa ampliação 
– ou a instalação da sala do capitulo na zona do con-
ventual, cuja entrada se faz por um portal renascen-

26. Idem, Op. cit, vol. I, Lisboa, 2016, p. 174.

27. Idem, Op. cit, vol. I, Lisboa, 2016, pp. 137-167.

28. Idem, Op. cit, vol. I, Lisboa, 2016, pp. 71-78.

29. Idem, Op. cit vol. I, Lisboa, 2016, pp. 171-172.
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tista que ainda se encontra no mesmo lugar. Nota-se 
claramente que o objectivo era cuidar e enriquecer 
o interior da grande casa que o seu benfeitor tinha 
construído, não só como uma herança deixa à comu-
nidade carmelita, mas também como um legado dei-
xado à cidade de Lisboa, um memorial perpétuo de 
si mesmo, oferecido à História de Portugal. Assim, a 
maior doação que conseguimos percecionar como 
factor de manutenção, suporte e conservação den-
tro deste vasto legado, é sem dúvida a memória que 
o dito condestável cria sobre si, e do cariz que vinca 
na sua crónica, deixando escrito para a posteridade 
todos os seus feitos, que o elevam de jovem guerrei-
ro a herói da nação, numa primeira fase. À qual se 
segue a de um adulto estratega e empreendedor no 
campo social e geopolítico, sabendo de forma astu-
ta, criar relações de sangue com a monarquia e mais 
alta nobreza ligadas à Casa de Bragança, terminan-
do com um suposto despojar dos seus bens terrenos, 
para se dedicar à vida religiosa no seio do abastado 
convento que soube mandar erguer (sem olhar a 
custos), à imagem do Mosteiro que o seu protector  
D. João I, mandou construir na Batalha. 
Não há registo de outra figura histórica que tenha 
granjeado de tais façanhas numa só vida, correspon-
dam estas totalmente à realidade ou não. A aura que 
se criou em torno de D. Nuno Álvares Pereira, foi ali-
mentada ao longo das centúrias seguintes pelos seus 
devotos seguidores, como uma espécie de escudo 
protector ou invocação.

4. UM PROJECTO ARQUITECTÓNICO  
IMORTAL: UM LEGADO ENTRE  
A RECONSTRUÇÃO E O RESTAURO

Foi no âmbito dos danos causados pelo terramoto 
de 1755, que a estrutura arquitectónica recebeu algu-
mas modificações que se mantém até hoje, haven-
do sempre a preocupação de reerguer a obra de D. 
Nuno Álvares Pereira, à semelhança do que ela era 
antes do cataclisma30. Em relação ao edifício fun-
dado em 1389, mantiveram-se erguidas: a fachada 
ocidental, que incluí o portal gótico (fig. 2), as cape-
las absidiais (fig. 3) e a sacristia (fig. 4). Em relação 
à capela-mor e transepto, os seus tectos colapsaram 
(mas ambos mantiveram a sua estrutura e acessos), 
à semelhança do que aconteceu com a cobertura das 

30. Idem, Op. cit, 2016, Lisboa, pp.81-82; PEREIRA, Paulo, 
Op. cit, Lisboa, 2005, p. 36.

naves laterais e central e boa parte das paredes norte 
e sul da antiga igreja.
Supõem-se que o facto das quatros capelas absidiais 
e sacristia terem sobrevivido, àquele que ainda é con-
siderado um dos abalos sísmicos mais violentos de 
que há memória na europa, se deve ao facto de toda 
a zona da cabeceira ter sido executada em blocos 
de pedra maciça, quando se avançou para a terceira 
tentativa de construção da igreja31: «(...) lavradas as 
pedras na fórma, que pareceo conveniente, e bem 
disposto o mais que necessário foy para o intento (...) 
logo com estes bons officiaes empeçou o Conde a sua 
obra a terceira vez pela parte do valle [actual zona do 
Rossio], e nom quis levar os fundamentos direitos a 
fundo, por assim lho vertificarem os Mestres, mas 
para mais fortificaçaõ32, acordaraõ que fossem in-
viazados com seus degraos; e que empeçassem hum 
bom salto a traz do valle (hoje chamado Valverde) 
para que nom só tivessem a terra, que nom corresse, 
mas que quando as paredes fossem erguidas, nom 
lhe podesse a terra fazer alguma rapazia»33. 
Na década de 90 do século XX, as obras feitas para 
alargamento dos provadores na loja da estilista Ana 
Salazar, sita então na Rua do Carmo, embora não 
tragam boas memórias devido aos danos causados 
na zona da capela-mor carmelita, permitiram obser-
var que o embasamento em pedra calcária, desce ao 
longo de toda a colina, como se pode ver na fotogra-
fia (fig. 5) em baixo, o que terá dado sustentabilida-
de e resistência à toda a zona da cabeceira da igreja, 
permitindo que esta não desabasse durante o cata-
clisma de 1755.  
No âmbito da reconstrução, iniciada em 1756, com 
uma mão-de-obra que desconhecemos, mas cujo 
superintendente foi o frei carmelita Patrício José, no-
meado pela experiência que tem34, a primeira zona a 
ser reedificada foi a abóbada da capela-mor (em abó-
bada de tijoleira, decerto por ser francamente mais 
fácil de trabalhar, e por ser um material mais leve e 

31. SANTANA, José Pereira de, Chronicas dos Carmelitas da 
Antiga, e Regular Observancia nos Reynos de Portugal, Algar-
ves, e seus Dominios, Tomos I e II, 1745, p.

32. Sobre a importância de se erguer uma estrutura forte, na 
mentalidade medieval, Cfr. PEREIRA, Paulo, Op cit, Asso-
ciação dos Arqueólogos Portugueses, Lisboa, 1989, p.100

33. SANTANA, Frei José Pereira de, Op. cit, vol.1, Lisboa, 
1745, p. 347.

34. SEQUEIRA, Gustavo Matos, O Carmo de a Trindade, Lis-
boa, Vol.3, s.d., p. 73.
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abundante), seguindo-se as obras que foram feitas 
na zona dos remates superiores das paredes laterais 
do transepto e do portal ocidental, analisando-se 
através dos negativos da antiga abóbada, que o seu 
arranque construído na época medieval era um pou-
co mais baixo (fig. 6). Presumivelmente, estes traba-
lhos terão sido contemporâneos tanto das colunas 
quadrangulares, compostas por cinco fustes lisos, 
rematados por capiteis de evocação coríntia com ca-
neluras, que se refizeram ao longo das naves (fig. 7), 
como do lançamento dos novos arcos que subsistem 
até hoje, e onde se observam alguns vestígios do ar-
ranque de uma das abóbadas que nunca chegou a ser 
lançada (fig. 8) a sul. 
Esta empreitada adivinha-se difícil e morosa, tendo-
-se certamente estendido até à extinção das ordens 
religiosas em Portugal, no ano de 1834, pois em Maio 
desse ano já os seus bens conventuais tinham sido 
arrolados35. Após este trágico acontecimento, ao qual 
já se haviam somado as consequências das invasões 
francesas e das guerras liberais, a igreja é votada ao 
abandono e é reutilizada como vazadouro de entu-
lhos, cavalariça e estrumeira da Guarda Real da Po-
lícia, que já se encontrava instala na antiga zona con-
ventual: «o Estado tomou posse das dependências 
onde estivera o corpo da polícia para nelas instalar 
um batalhão da Guarda Nacional.»36 Foi precisamen-
te nesta altura que «as obras começaram (…) no edifí-
cio da clausura, determinadas e dirigidas pela Repar-
tição de Obras Públicas, para adaptar a parte do vasto 
casarão ao Tribunal do Juízo de Direito do 3º Distrito. 
Enquanto o Tribunal funcionava no Refeitório e nas 
casas «De Profundis» do Convento (…), no templo 
inacabado, poetizado pelos arcos cortando a atmos-
fera, funcionava…uma estância de madeiras. (…) 
desde então (…) o edifício, pouco a pouco, mercê de 
sucessivas obras e reformas, foi perdendo o ar con-
ventual. Rasgaram-se casernas, substituíram-se os 
velhos azulejos. A grande obra que modificou mais 
o velho edifício fez-se em 1902».37 A 23 de Abril de 

35. Autos de Inventário dos objectos pertencentes ao Culto Re-
ligiôso da Igreja do Convento de Nossa Senhora do Monte do 
Carmo Calçado deste Cidade, pela Junta do Exame do Estado 
actual, e melhoramento temporal das Ordens Regulares, encar-
regada da Reformma geral Ecclesiástica. Cfr. ANTT – Conven-
to de Nossa Senhora do Carmo. Autos d’Inventários – Arquivo 
Histórico do Ministério das Finanças. Caixa 2230.

36. SEQUEIRA, Gustavo de Matos, Op cit, vol. 3, p. 82.

37. SEQUEIRA, Gustavo de Matos, Ibidem, vol. 3, p. 82.

1845, aí se instalou o Quartel-general e a Secretaria 
da Guarda que estavam sediados na Rua de S. José. 
Em 1863 Joaquim Possidónio da Silva funda na ruína 
do extinto templo a sede da Associação dos Arquitectos 
Civis e Arqueólogos Portugueses38 (mais tarde, com no-
menclatura alterada para Associação dos Arqueólogos 
Portugueses (AAP) , após os arquitectos terem criada 
uma instituição independente), que a par das suas 
iniciativas intelectuais, de ensino e profissionais na 
área da arqueologia e da arquitectura, começa jun-
tamente com o seu corpo de associados, uma longa 
demanda em torno da salvaguarda e preservação do 
património português, emitindo pareceres na área 
da sua protecção e acolhendo bens patrimoniais que 
estavam em risco de destruição ou abandono, cujo 
“aglomerado” acabou por dar origem à criação do 
Museu Arqueológico do Carmo (MAC) em 186439. 
A fundação da AAP e do MAC contribuíram em lar-
ga escala para a preservação do edificado40 e sua re-
qualificação nos últimos (quase) 160 anos. Um dos 
projectos mais notáveis e ambiciosos de que há me-
mória no campo da sua requalificação, data ainda do 
século XIX, e visava converter a estrutura da igreja 
em salão de exposições de gosto parisiense. Existe 
ainda um outro da autoria do arquitecto Cassiano 
Branco (fig. 9)41, muito típico dos critérios de reno-
vação dos edifícios na época Estado Novo, dentro 
da temática de “exaltação dos heróis”. E foi dentro 
destas preocupações que nos anos 40 do século XX, 
o edifício, o MAC e a sua colecção foram alvo da sua 
primeira grande remodelação, com normas de res-
truturação e planos de conservação e restauro, cujo 
teor trataremos oportunamente em breve. Ainda 
no âmbito da conservação e restauro, bem como 
do estudo das suas componentes arquitectónicas, 
do ponto de vista da arqueologia de estruturas, foi a 
empreitada que surgiu entre os anos de 1995 e 2001 

38. ARNAUD, José, Memória e Intervenção: 150 anos da Asso-
ciação dos Arqueólogos Portugueses, AAP/MAC, Lisboa, 2013. 

39. MARTINS, Ana Cristina, «Museu Arqueológico do Car-
mo: Celebração da Memória», in Op. cit., ARNAUD, José, 
FERNANDES, Carla Varela (Coord.), AAP/MAC, Lisboa, 
2005, pp. 41-93.

40. ANTT, Arquivo Histórico do Ministério das Finanças, 
Ministério do Reino, Plantas, Cx.5277, IV/C/121 (17). Idem, 
Ibidem, p. 71. 

41. Arquivo Municipal de Lisboa – II – R.E. 29 / Cassiano 
Branco / Documentação técnico-científica / Estudos para o 
Rossio e seu enquadramento/ CB000008.
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que trouxe a este complexo vivo, uma remodelação 
multidisciplinar, consciente e integrada42, tanto na 
área da conservação e restauro, como nos campos 
das exposições43, museologia e da museografia. 
Assim se iniciou uma viragem na história desta as-
sociação e museu que têm vindo a procurar estudar, 
conhecer, valorizar e preservar da melhor forma 
possível este conjunto patrimonial, não apenas atra-
vés de projectos de conservação e restauro faseados 
(2000-200144; 200745; 2012-201346; 2017-201847; 
201948; 2022-202349), mas também através de pro-
jectos de investigação com outras universidades e 
institutos ligados à preservação de monumentos, 
como aconteceu com a Universidade do Minho em 
parceria com o Spanish National Research Council, 
a Polytechnic University of Madrid, e o Italian Na-
tional Research Council, que no âmbito do progra-
ma Europa Criativa, criaram o projecto HERITAGE 
– HWITHIN50. Este baseou-se no levantamento 
histórico-artistico51, efectuado por nós em 2010, per-
mitindo criar uma proposta de recriação a igreja do 
carmo em 3D, acessível a todos os visitantes através 
da leitura de um qr-code. O seu lançamento decor-
reu no MAC em dezembro 2021, após 2 anos de tra-
balho intenso e multidisciplinar, com a finalidade 
de transmitir ao público que visita este monumento, 
como seria esta obra de arte total antes do terramoto 
de 1755. Ou ainda o projecto de conservação e res-
tauro que está a decorrer desde Outubro de 2022 na 

42. ARNAUD, José, FERNANDES, Carla Varela (Coord),Op. 
Cit, Lisboa, 2005, pp. 601-639.

43. IDEM, PEREIRA, Célia Nunes (Coord.), Guia do Museu 
Arqueológico do Carmo, MAC/AAP, Lisboa, 2019.

44. Idem, Ibidem, Lisboa, 2005, pp. 601-639.

45. Restauro do Sarcófago Egípcio.

46. Intervenção de conservação e restauro na parede lateral 
sul.

47. Intervenção de conservação e restauro na parede lateral 
norte.

48. Intervenção de conservação e restauro do portal ociden-
tal e fachada.

49. Intervenção de conservação e restauro na zona do tran-
septo e requalificação na estrutura dos arcos ogivais exis-
tentes nessa área.

50. https://iptc.upm.es/heritage-within-hwithin; https://
hwithin.civil.uminho.pt/. 

51. PEREIRA, Célia Nunes, Op. cit, Lisboa, 2016.

zona do transepto da antiga igreja, visando o seu 
reforço, que tem vindo a igualmente a contar com 
uma equipa de especialistas multifacetada, com-
posta por conservadores-restauradores, arquitectos, 
artesãos e engenheiros de diferentes áreas, entre os 
quais se destaca a equipa de engenharia do Institu-
to de Construção da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto, que tem vindo a desenvolver 
aqui, um projecto pioneiro na área da engenharia de 
reforço de estruturas. A informação e debate produ-
zido por estes grupos de trabalho é um verdadeiro 
privilégio para se avançar no conhecimento deste 
monumento, permitindo a sua leitura do geral para o 
particular, possibilitando-nos elaborar um novo ma-
peamento “arqueológico” vertical de todas as inter-
venções efectuadas no seu esqueleto de pedra, mes-
mo aquelas que estavam desvanecidas, encobertas 
por outras camadas, ou pelas crostas do tempo. 
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Figura 1 – Igreja e Convento do Carmo de Lisboa. Gravura de F. Debrie, 1745.
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Figura 2 – Fachada ocidental e portal de entrada da Igreja do Carmo de Lisboa. Fotografia: Célia 
Nunes Pereira, 2023.
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Figura 3 – Capelas absidiais (sul) da Igreja do Carmo de Lisboa. Fotografia: Célia Nunes Pereira, 2023.
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Figura 4 – Sacristia da Igreja do Carmo de 
Lisboa. Fotografia: Célia Nunes Pereira, 
2023.

Figura 5 – Loja da estilista Ana Salazar na 
Rua do Carmo em 1988. Fotografia: Re
vista Contemporânea.
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Figura 7 – Naves e colunas Igreja do Carmo 
de Lisboa, pós-terramoto de 1755. Fotografia: 
Célia Nunes Pereira, 2023.

Figura 6 – Vestígios das antigas abóbadas da 
nave norte da Igreja do Carmo de Lisboa. Fo
tografia: Célia Nunes Pereira, 2023.
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Figura 9 – Estudos para o Rossio e seu enquadra-
mento. Cassiano Branco. Fotografia: Arquivo da 
Câmara Municipal de lisboa, 1967.

Figura 8 – Vestígios do arranque de uma das abó-
badas que não chegou a ser lançada. Séc. XVIII 
(?). Fotografia: Natacha Ribeiro, 2023.
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